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Investigador:
“Sabe quantos homens
abusaram de si durante

aquele período, se
tivesse que estimar?”

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação

Chloe:
“Centenas. Centenas e
centenas e centenas.”









Fiona:
"Eu sofria agressões
físicas regularmente.
Fui dopada, filmada a

ser violada, e as
imagens foram

divulgadas. Sofri
fraturas, lesões no

rosto e traumas graves.

Fui alvo de ofensas
racistas na comunidade

e culpabilizada pelas
famílias dos
agressores."

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação







Investigador:
“Qual diria que era o
problema principal?”

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação

Michelle:
"Acho que eles não se

importavam muito
conosco. Não queriam

abrir essa caixa de
Pandora, porque

envolve religião. Eu
diria que,

provavelmente, 98%
deles eram

muçulmanos
paquistaneses. Se não

fossem, eram
iraquianos ou curdos."







Whitney:
"[Minha filha] contou-

me, depois de um
tempo, que havia uma
sala de sexo na escola.
Avisei a escola sobre

isso, mas eles
simplesmente

encerraram o assunto e
disseram que ela estava

mentindo."

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação

















Marlon:
"Scarlett desapareceu
novamente por vários

dias. Quando
finalmente foi

encontrada, estava
desleixada e

transtornada, e revelou
ter sido violada.

De forma chocante, a
equipa do serviço

'Edge of Care' a levou
de volta ao local onde

havia sido violada e não
comunicou o crime à

polícia nem aos
assistentes sociais de

plantão até dias
depois."

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação

















Anna:
"Enquanto ele deixava
o banco dos réus para

ser levado sob
custódia, fui

literalmente agredida
verbalmente pela irmã
dele, que gritou 'Allahu

Akbar'."

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação







Taylor:
"Antes de me violarem,

eles cantavam:
'Bismillah Hir Rahman

Nir Rahim'."

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação

(Tradução: Em nome
de Alá, o Clemente, o

Misericordioso.)

















Jane:
"Mais tarde, descobri

que registos
fundamentais do abrigo

infantil haviam
desaparecido ou sido

destruídos. Apesar das
exigências legais de

guarda de documentos,
não é possível
apresentar o

prontuário referente ao
período em que estive
sob cuidados naquela

instituição. Isso tem
dificultado o processo
de responsabilização."

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação









Lilly:
"Eles buzinavam o
carro e, então, uma

criança era levada até à
porta da frente [por um
funcionário do abrigo]."

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação







Grace:
"Se eu fosse violada
amanhã, nunca mais
procuraria a polícia,

porque qual é o
sentido? É apenas um
processo inútil que faz
sentir-se ainda pior, já
que não acreditam em

si, ou não te levam a
sério, ou não utilizam

as ferramentas que têm
para investigar

adequadamente
porque dá muito

trabalho."

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação







Victoria:
"A mesquita local que [o
namorado] frequentava

é conhecida por suas
visões extremistas e

radicais, e sinto que as
crianças e os jovens

que a frequentam estão
sendo instruídos sobre
o que devem fazer na
comunidade e o que

devem pregar para os
nossos filhos nas

escolas."

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação











Eleanor:
"Eu tinha amigas

muçulmanas, e isso
nunca aconteceu com

elas.

Às vezes, elas andavam
de carro com a gente,

mas os homens
tratavam-nas de forma

diferente."

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação











Jen:
"Não têm qualquer
compaixão pelas

raparigas que estão nas
ruas e nos vêem como

vadias, como "ralé
branca". A expressão
"cães-porco ingleses"

aparecia muito.
Os muçulmanos não

gostam de porcos e não
gostam de cães. Assim,
odeiam cães, odeiam
porcos e colocam as
mulheres no mesmo
patamar que eles."

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação





























Kate:
“Faziam-se comentários

constantes sugerindo que as
raparigas brancas e cristãs eram
vistas como tendo menos moral

ou menor valor, enquanto as
raparigas muçulmanas eram

descritas por alguns dos homens
como possuidoras de dignidade e
de uma postura moral superior.

Estas comparações eram
utilizadas para justificar a forma

como era tratada e para me
humilhar e controlar ainda mais.
Fui também alvo de comentários

de natureza religiosa destinados a
envergonhar-me e a

desumanizar-me, incluindo
afirmações que insinuavam que
Deus me tinha abandonado ou
que me rejeitaria por causa do

que me tinham feito.”

O Relatório do Inquérito

sobre Gangues de Violação
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